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RESUMO 

 

 
RIBEIRO, Zenaide Mariano. "É o que a gente veio aqui pra fazer": Participação da 
juventude na política escolar. 2023. 203 f. Tese (Doutorado em Educação) – 
Faculdade de Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2023. 
 

Apesar do frequentemente renovado interesse dos estudos da juventude na 
participação política da juventude, as investigações pouco se dedicam à inação ou 
aos momentos de menor visibilidade dos movimentos. O presente estudo busca 
contribuir para reduzir essa lacuna, investigando a participação política dos jovens no 
Cefet/RJ ao longo de dez anos, de 2012 a 2021, a partir de registros de reuniões de 
conselhos institucionais e entidades estudantis e de entrevistas de jovens estudantes 
e docentes da instituição. Para pensar a juventude, partimos da noção de identificação 
performativa da juventude, desenvolvida por Miriam Leite em diálogo com a noção de 
gênero performativo de Judith Butler e de iterabilidade e performatividade da 
linguagem, conforme propostas por Jacques Derrida. Pensamos a participação 
política como requisito da democracia com Butler, Chantal Mouffe e Jacques 
Rancière, referenciais que também organizam o pensamento sobre democracia na 
educação escolar. Este trabalho aborda, ainda, em diálogo com a argumentação de 
Martín Retamozo, a demanda dos estudantes, produzida coletivamente em 
movimento de identificação entre eles. O tratamento dos documentos que compõem 
o corpus da pesquisa se deu em articulação com a abordagem de Jacques Le Goff, 
em que o documento carrega a projeção de um sentido, considerando as condições 
que foi produzido, e as entrevistas foram planejadas e realizadas com base na 
teorização de Leonor Arfuch, ou seja, considerando a narrativa como esforço para 
atribuir sentido aos enunciados, de maneira dialógica; tal concepção de narrativa 
orienta também o trabalho com os documentos. Por fim, três contextos de iteração – 
proposição desenvolvida por Leite, em diálogo com Arfuch e Derrida – organizaram a 
discussão do material: enunciações acerca da juventude participante, representação 
política juvenil e demandas dos jovens estudantes. As narrativas presentes no corpus 
empírico apontam para a construção de uma variedade de demandas, construídas de 
formas também variadas e em articulação entre os próprios estudantes ou com 
organizações internas ou externas ao corpo estudantil. Destaca-se a demanda mais 
recorrente, por educação escolar, vinculada à forte identificação dos jovens como 
estudantes, bem como a demanda por escuta, no que se aproximam dos recentes 
movimentos juvenis de ocupação de espaços públicos. 

 
Palavras-chave: Juventude. Participação política. Educação escolar. 
Performatividade. Democracia. Pesquisa documental. Entrevista narrativa. 



 
 

RESUMEN 
 

 

RIBEIRO, Zenaide Mariano. Participación de la juventud em la política escolar: el 
caso del Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca. 2023. 
203 f. Tesis (Doctorado en Educación) – Faculdade de Educação, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 
 

A pesar del interés a menudo renovado de los estudios de juventud  en la 
participación política de los jóvenes, las investigaciones se dedican poco a la inacción 
o a los momentos de menor visibilidad de los movimentos. El presente estudio busca 
reducir esa brecha investigando la participación política de los jóvenes del Cefet/RJ 
durante diez años, de 2012 a 2021, a partir de registros de reuniones de consejos y 
organizaciones estudiantiles y entrevistas con jóvenes estudiantes y profesores de la 
institución. Para pensar la juventud, partimos de la noción de identificación 
performativa de la juventud, desarrollada por Miriam Leite en diálogo con la noción de 
género performativo de Judith Butler y la iterabilidad performativa del lenguaje, 
propuesta por Jacques Derrida. Pensamos en la participación política como un 
requisito para la democracia con Butler, Chantal Mouffe y Jacques Rancière, 
referentes que organizan también el pensamiento sobre la democracia en la 
educación escolar. Este trabajo considera también, en diálogo con el argumento de 
Martín Retamozo, la demanda de los estudiantes, producida colectivamente en un 
movimiento de identificación entre ellos. El tratamiento de los documentos que 
componen el corpus de investigación se dio en conjunto con el enfoque de Jacques 
Le Goff, en el que el documento lleva la proyección de una imagen/sentido, 
considerando las condiciones en que fue producido. Las entrevistas fueron 
planificadas y realizadas a partir de la teorización de Leonor Arfuch, es decir, 
considerando la narración como un esfuerzo por atribuir sentido a los enunciados, de 
forma dialógica; esta concepción de la narrativa también orienta el trabajo con los 
documentos. Tres contextos de iteración organizaron la discusión del material: 
enunciados sobre los jóvenes participantes, la representación política juvenil y las 
demandas de los jóvenes estudiantes. Las narrativas presentes en el corpus empírico 
apuntan a la construcción de una variedad de demandas, construidas de diferentes 
formas y en articulación entre los propios estudiantes o con organizaciones internas o 
externas al estudiantado. Se destaca la demanda más recurrente por educación, 
ligada a la fuerte identificación de los jóvenes como estudiantes. 

 
Palabras-clave: Juventud. Participación política. Educación escolar. Performatividad. 
Democracia. Investigación documental. Entrevista narrativa. 



 
 

ABSTRACT 
 

 

RIBEIRO, Zenaide Mariano. Youth participation in school politics: the case of Centro 
Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca. 2023. 203 f. Thesis 
(Doctorate in Education) – Faculdade de Educação, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 
 

Despite the often renewed interest of the youth sudies in the political 
participation of youth, investigations are little dedicated to inaction or momentos of 
lesser visibility of movements. The present study seeks to reduce this gap by 
investigating the political participation of young people in Cefet/RJ over ten years, from 
2012 to 2021, based on records of meetings of student councils and organizations and 
interviews with young students and teachers at the institution. To think about youth, 
we take the notion of performative identification of youth, developed by Miriam Leite in 
dialogue with Judith Butler's notion of performative gender and the performative 
iterability of language, as proposed by Jacques Derrida. We think of political 
participation as a requisite for democracy with Butler, Chantal Mouffe and Jacques 
Rancière, references that also organize the thoughts about democracy in school 
education. This work also considers, in dialogue with Martín Retamozo's argument, the 
students' demand, collectively produced in a movement of identification between them. 
The treating of the documents that make up the research corpus took place in 
conjunction with Jacques Le Goff's approach, in which the document carries the 
projection of an image/meaning, considering the conditions in which it was produced. 
The interviews were planned and carried out based on Leonor Arfuch's theorization, 
that is, considering the narrative as an effort to attribute meaning to the enunciations, 
in a dialogical way; this conception of narrative also guides the work with the 
documents. Three iteration contexts organized the discussion of the material: 
enunciations about participating youth, youth political representation and demands of 
young students. The narratives present in the empirical corpus point to the construction 
of a variety of demands, constructed in different ways and in articulation between the 
students themselves or with organizations, internal or external to the student body. The 
most recurrent demand for education, linked to the strong identification of young 
people as students, stands out. 
 
Keywords: Youth. Political participation. Schooling. Performativity. Democracy. 
Documentary research. Narrative interview. 
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INTRODUÇÃO  

   

 

As chamadas “jornadas de junho”, em 2013, e as ocupações de escolas 

e universidades em 2015 a 2017 reavivaram um interesse recorrente do campo 

de estudos sobre a juventude na participação política da juventude. Como 

argumentam Marília Sposito e coautores (2020), o início desse campo no Brasil 

coincidiu com os movimentos estudantis nos anos 1960 e desde então, segundo 

Maheirie e coautores (2013), de tempos em tempos, a juventude volta a receber 

atenção pela ação política, alternando com períodos entendidos pelos 

estudiosos como de retração.   

Essas manifestações, que alguns entendem formar um ciclo, e que 

começaram com os protestos contra o aumento da tarifa do transporte público 

em diversos lugares do Brasil, não tinham uma pauta especificamente juvenil, 

mas foram protestos que começaram com um grupo marcadamente de jovens 

(GOHN, 2014; SPOSITO et al., 2020). Com seu prosseguimento, outros 

segmentos sociais aderiram e, sendo os protestos abertos e sem uma liderança 

definida, agregaram pautas diversas da inicial.  

Já a partir de 2015, os estudantes secundaristas resistiram às políticas 

propostas por governos estaduais – ou, no caso do Rio de Janeiro, apoiaram a 

greve dos professores – ocupando as escolas e organizando-as, 

temporariamente, de uma forma mais próxima daquilo que gostariam, dentro das 

condições e limitações que viveram naquele contexto. Uma segunda onda de 

ocupações teve início em 2016, em protesto contra a reforma do ensino médio, 

proposta pelo governo Temer. Dessa vez, além de escolas secundárias, 

universidades também foram incluídas, chegando a mais de 1000 instituições 

ocupadas, no total (GROPPO, 2017).   

As redes sociais online foram instrumento fundamental durante as 

ocupações, tanto para comunicação e organização interna quanto para 

comunicação com outras ocupações (que eram independentes, mas, muitas 

vezes, articuladas) e com a sociedade em geral, além de servir para angariar 

apoio simbólico e material. Era lá que os coletivos ocupantes divulgavam suas 

reivindicações, suas agendas e as formas pelas quais contavam com o auxílio 

externo: doação de gêneros alimentícios, itens de limpeza e higiene, oferta de 



 
 

aulas e eventos artísticos e culturais, entre outros. Através das redes, pessoas 

que não ocuparam escolas encontraram formas de participar das ocupações.  

Os eventos mencionados foram momentos em que a juventude se 

contrapôs a uma identificação que então ganhava vulto, de desinteresse, apatia 

e hedonismo. Foi intensa a movimentação política da juventude, especialmente 

secundarista, em defesa de direitos, da educação pública e de seu 

reconhecimento enquanto interlocutores válidos no debate público. A defesa do 

direito à educação pública é, ao mesmo tempo, a defesa do direito à condição 

de estudante, o que implica que os jovens se identifiquem como estudante, como 

veremos adiante; é nesse contexto que a fala de Iuri, jovem entrevistado, que 

figura no título desta tese, ecoa as vozes dos ocupantes e manifestantes de anos 

anteriores: é pelo direito à educação que eles participam, que fazem política, 

seja nas ruas ou dentro da escola. É isso que eles foram fazer.   

O já mencionado interesse do campo de estudos da juventude nessas 

mobilizações dá a dimensão da relevância atribuída a tais ações políticas dos 

jovens estudantes. No entanto, há pouca investigação sobre os outros 

momentos de ação política, os que são menos visíveis (SPOSITO et al., 2020) e 

sobre a parcela da juventude pouco mobilizada para a política (LEITE et al., 

2019), a despeito de ser minoritária a quantidade de escolas e coletivos 

estudantis envolvidos nas ocupações e de jovens ativistas em outros campos. 

Além disso, há o reconhecimento de que a ausência de ocupações na maioria 

das escolas públicas brasileiras não significa que nada aconteceu nelas, o que 

reforça a necessidade de investigações dos momentos menos visíveis e 

daqueles de participação política menos visível e daqueles de menor 

mobilização.  

Por outro lado, outros tipos de engajamento político também recebem 

atenção no campo de estudos da juventude, como o hip-hop, coletivos voltados 

para questões de gênero ou étnico-raciais, ambientais e artístico-culturais; 

nesses casos é mais comum o enfoque não se restringir às ações de maior 

visibilidade.   

Considerando, assim, o interesse do campo acadêmico da educação na 

juventude e a atenção do campo dos estudos sobre a juventude à participação 

política dos jovens, o pequeno número de publicações sobre o que ocorre fora 

dos espaços-tempos de maior visibilidade indica que o estudo sobre essa 



 
 

articulação precisa ser mais desenvolvido. O presente trabalho é um esforço no 

sentido de contribuir com a redução dessa lacuna, investigando a participação 

política dos jovens em seu ambiente escolar/acadêmico, num recorte temporal 

relativamente amplo. Esforços nesse sentido são relevantes para evitar a 

tentação de tratar a categoria social juventude como se fosse homogênea, seja 

politicamente ativa, como a ideia de uma geração de 1968 sugere, ou apática 

(BOGHOSSIAN; MINAYO, 2009).  

Entretanto, a motivação para a realização do presente estudo não se 

encontra apenas no campo acadêmico, mas conta também com notas de 

experiências pessoais no campo profissional. Ao tornar-me professora, passei a 

atuar na educação básica, em redes municipais na região metropolitana do Rio 

de Janeiro. Interessei-me pelos estudos da juventude e desenvolvi, no curso de 

mestrado, estudo sobre a participação cultural dos jovens estudantes dentro e 

fora da escola. Embora fossem muito ativos fora da escola, o resultado da 

pesquisa apontou para uma baixa permeabilidade dessas atividades para dentro 

da instituição (RIBEIRO, 2014).   

 Desde 2014, no entanto, atuo no Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, o Cefet/RJ, campus Maracanã, já não 

como docente, mas como Técnica em Assuntos Educacionais, um cargo de nível 

superior para licenciados. Durante a maior parte desse tempo, trabalhei em 

contato direto com os jovens estudantes da educação profissional técnica de 

nível médio, na forma integrada1 e subsequente, na coordenação pedagógica. 

Sendo uma das muitas escolas que não receberam ocupações dos jovens 

estudantes entre 2015 e 2017, foram outros os eventos que suscitaram as 

questões motivadoras deste trabalho.  

No primeiro semestre de 2017, em vista da decisão de reformular o 

regulamento disciplinar discente do ensino médio, foram realizados esforços no 

sentido de trazer os estudantes a participar das discussões. Entre as ações 

propostas (reuniões com representantes de turma e entre esses e as turmas; 

 
1 A forma integrada é aquela em que a formação geral e profissional ocorrendo na mesma instituição, 
preferencialmente com integração de currículos. Na forma subsequente, o egresso do ensino médio se 
matricula apenas na formação profissional. A forma concomitante não é oferecida pelo Cefet/RJ: a 
formação geral é feita em uma instituição e a profissional em outra. Além da educação profissional 
técnica de nível médio, o Cefet/RJ oferece ainda cursos de graduação e pós-graduação e conta com 
outros 7 campi, que não serão objeto da presente pesquisa. 



 
 

comunicação por meio eletrônico, impresso e pessoal; debates; preenchimento 

online de questionários), as que exigiam participação de um coletivo foram 

percebidas pela comissão responsável pela discussão como de baixa 

participação, enquanto as atividades que poderiam ser realizadas 

individualmente (como o questionário) alcançaram uma participação maior, mas 

ainda abaixo do esperado.   

Embora essa experiência tenha frustrado as expectativas da comissão e 

de outros trabalhadores envolvidos na referida reformulação a respeito da 

participação dos jovens estudantes, não era (não é) possível afirmar que eles 

não participavam de forma alguma, pois, apenas alguns meses antes, através 

de cartazes, um coletivo havia proposto a discussão sobre o uso do uniforme; 

meses depois, outro coletivo se levantava para repudiar atos de racismo entre 

estudantes; juntos, iam às ruas para se manifestar contra as propostas 

governamentais de reforma do ensino médio.   

Em 2019, outros eventos contaram com a mobilização dos jovens, dessa 

vez de forma mais intensa. Após denúncia de irregularidades no processo 

eleitoral para a direção geral, o Ministério da Educação nomeou não o diretor 

eleito pela comunidade escolar, mas um diretor pro tempore, professor com 

origem em outra instituição, até aquele momento lotado no gabinete do então 

ministro Abraham Weintraub. Este ato foi chamado por parte da comunidade 

escolar de intervenção e encontrou resistência, oferecida através de diversas 

ações desenvolvidas por servidores e alunos, como o impedimento de acesso 

ao gabinete da direção, produção de barulho com a finalidade de atrapalhar 

reuniões e uma passeata nas ruas do bairro, entre outras.  

Contudo, a opção por realizar a investigação no Cefet/RJ se deve não 

apenas à minha inserção profissional, mas também a algumas características da 

instituição: uma escola da rede federal, com normas legais bem definidas, mas 

também com algum grau de autonomia, onde convivem diferentes níveis de 

ensino, atendendo jovens e adultos incluindo a educação profissional técnica de 

nível médio, oriundos de variadas faixas socioeconômicas e áreas da região 

metropolitana.  

Essas e outras experiências levaram a indagações sobre a vivência 

política dos jovens estudantes na escola, que foram sintetizadas nas questões 

centrais desta pesquisa: de que forma os jovens estudantes constroem suas 



 
 

demandas e as colocam diante do outro? Que noções de democracia, entre as 

que circulam na comunidade escolar sustentam as enunciações? Entendendo 

que tais questões, que orientaram a realização de cada etapa desse estudo, 

seriam bem tratadas a partir da participação dos jovens nos conselhos da 

instituição (ambiente em que as principais decisões coletivas daquele contexto 

são tomadas) e em organizações estudantis, como grêmio e coletivos, optou-se 

por materializar a pesquisa no formato de um estudo de caso, com um corpus 

composto por documentos institucionais – atas de conselhos em que os jovens 

estudantes têm assento – e entrevistas concedidas por docentes membros 

destes conselhos e por estudantes.  

As opções teórico-metodológicas que informam o presente estudo foram 

construídas nas trocas que minha inserção no grupo de pesquisa DDEEJ – 

Diferença e Desigualdade na Educação Escolar da Juventude, coordenado pela 

professora Miriam Soares Leite – proporcionou. Em diálogo com as teorizações 

sobre a performatividade da linguagem e de gênero performativo, especialmente 

a partir dos trabalhos de Jacques Derrida (1991) e Judith Butler (2019a, 2019b), 

Miriam Leite (2017a) propõe a noção de identificação performativa da juventude, 

que implica que os sentidos atribuídos à categoria social juventude não estão 

dados, mas construídos socialmente e historialmente e, portanto, instáveis, 

ainda que haja sedimentações e relativas estabilizações. Assim, busco 

desenvolver uma abordagem não essencialista da juventude e das demais 

noções relevantes para este trabalho, bem como das informações produzidas no 

campo, a serem problematizadas nesta pesquisa.  

A presente tese está organizada em quatro capítulos. No primeiro, discuto 

a noção de juventude: conceitualização em disputa que se faz presente em 

grande número de publicações no campo da educação, o que aponta para a 

atenção que recebe e para a importância que lhe é atribuída nesse contexto. No 

mesmo capítulo, delineio ainda as opções teóricas basilares para este trabalho. 

O capítulo seguinte trata da participação política e sua articulação com a noção 

de democracia – outra conceitualização muito disputada socialmente – com 

destaque para a participação da juventude. Trato ainda das relações entre 

educação escolar e democracia, que já foram e ainda são tema de muitas 

reflexões por parte de estudiosos no campo da educação e outros campos, além 

de constar em textos legais que orientam o funcionamento das nossas redes de 



 
 

educação. O terceiro capítulo traz a discussão sobre o campo empírico, as 

opções teórico-metodológicas que orientam o tratamento do material que 

informa este trabalho e o percurso trilhado na realização da pesquisa. No 

capítulo seguinte, problematizo as narrativas presentes no corpus empírico, em 

articulação com as proposições teóricas, buscando não homogeneizar as 

narrativas, mas respeitar a complexidade do contexto em estudo. Este capítulo 

se organiza considerando três contextos de iteração2 Para finalizar, retomo as 

questões centrais da pesquisa para apontar, a partir delas, uma síntese das 

construções feitas ao longo deste trabalho e, assim, propor contribuições ao 

debate sobre a juventude politicamente participante. 

  

 
2 Recurso operativo que será discutido no capítulo 3 e que, em síntese, refere-se ao movimento de 
agrupar enunciados presentes no corpus considerando as indagações colocadas pela pesquisa, bem 
como a abertura à contingência da enunciação.  
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